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REstm  -  Neste  experimento  estudou-se  a  resposta  do  abacaxizeiro(Anancm  cmc>62ffi

(L.)  hbrr.)cv.   Smcx)th  Cayenne  quando  adubado  com  cioreto  de  potássio  (i5,  20    e
25  grams  por  pianta)  e  suifato  de  potássio   (i8,  24  e  30  gramas  por  pianta)  so-
bre  a  concentração  de  macronutrientes  na  folha.    0  ensaio  foi  instalado  em Vis-
conde  do  Rio  Branco,  Minas  Gerais,  Brasil,  em  27  de  jimho  de  1975  e    decorridos
doze  meses  do  plantio  das  midas  no  caiTpo,  foram  coletadas  as  folhas  para  a    de-
teminação  das  concentrações  de  inacronutrientes.    As  fontes  de  potássio  (sulfa-
to  e  cioreto  de  potássio)  não  exerceram nenhima  infiuência nas concentrações  dos
cinco  macronutrientes  nas  folhas.    As  plantas  que  receberam inenores  quantidades
de  potãssio  (9  g  de  K20 por  planta)  apresentaram maiores  concentrações  de  nitrg

gênio  na  folha,  em  co]mpa.ração  com  as  plantas  que  foram  adubadas commaiores  quan_
tidades   (12  g  e  15  g  de  K20  por  plmta).    Na  parte  aclorofilada  da  folha  foi  ng
tada  mior  percentagem de  f6sforo  quando  conparada  com a  parte  clorofilada,  mas

para  o  potássio,  cálcio  e  magnésio  a  ma.ior  concentração  estava  na  parte  ciorofi
lada ;  nenhum  diferença  foi  verificada  em relação  a  concentração  de nitrogênio.
Ao  aurx3ntar  a  adubação  na  planta  de  9  g  de  K20  para  12  g  de  K20  diJninuiu  a  con-
centração  de  nitrogênio na parte  da  folha  aclorofilada  e  na  folha  ciorofilada  a
iTenor  concentração  estava  nas  plantas  que  receberam  15  g  de  K20.   QJando  as  plan_
tas  receberem  i2  g  K20 por  na  foma  de  sulfato    de    potássio    registraram inaior
concentração de f6sforo  na  folha  em  coiiparação  as  plantas     que     foram    adubadas

com  9  g  a  15  g  de   K20.
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EFFEcr  oF  TtmEE  RATEs  oF  poTAsSI"  CHI.oRIDE  Ar\D  suLptiATE  oN  TtE  IDLIAR    ELE"-

TAL  IEVEIS  0F  TtH  PINEAPPLE

ABSTRAcr  -  In  this  trial  it was  studied  the  effect  of  three  rates    of potassiim
chloride  (15,  20,  and  25  g)  and  sulphate  (18,  24,  and  30  g  per  plant)    on      the
foliar  elemental  levels  of  the  pineapples  plant   (A7tczmczs  c!omsw8   (L.)  lbrr.)   cv.
Smooth  Cayenne.     The  trial  was  laid  dowi  at  Visconde  do  Rio  Branco,  Minas      Ge-
rais,  Brasil,  Ín July,  1975  and  at  the  end  of  12  iimths  of vegetative        growth
the  leaves  of  the  plants  were  analysed  for  elemental  content.    Both    sources  of

potassi`m  did àot  altered  the  foliar  levels  N,  P,  K,  Ca  and  Mg.    When    it      was
increased  the  potassi`m rates  the  foliar  concentration  of nitrogen       dftreased
significantly.    The  leaf portation without  chlorophyl  presented higher      levels
concentrations  of phosphorus  but  was  low  for potassiun,  calci`m  and    iTiagnesiun.
Both  leaves  portion with cm without  chlorophyl  did not  differ  in  nitrogen  level.
Pineapple  plant  that  received  12  g  of potassi`m sulphate,  increased  the    foliar
level  of phosphorus when  ccmpared with  application  of potassiun    sulphate        at
rates  of  9  and  15  g per  plant.

INI`RC"CÃO

En  1979,  o  Brasil  foi  o  quarto  produtor  mmdial  de  abacaxi  (Production
1970)  e  Minas  Gerais,  o  seg`mdo  estado  de  maior  produção  desta      fmta

m  ano  de  1977,   superado  apenas  pelo  Estado  de  Paraiba  (ANUÃRIO  ESTATISTICO    IX)

BRASIL   1978) .

As  pesquisas  mostram  a  grande  exigência  desta  planta  em  certos  elemen-
tos  minerais  principalmente  quando  estão  sendo  utilizados  plantios    em   menores
distâncias  entre  piantas  e  como  conseqüência,  im maior  núnero  de  piantas por he£
tare  e  quando  pretende-se  a  obtenção  de  frutos  de  boa  qualidade  para.  a  comercia
lização .

0 potássio  é  un eiemento  essencial  para  o  abacaxizeiro  tendo  a    função
de  ativar  a  absorção  e  redução  dos  nitratos,  desenpenhar  papel      inportante    na
transformação  dos  açucares  redutores  em  sacarose  e  ainido.

A apiiõação  de  potássio  em  Soios  deficientes  neste  eiemento  geraimente
auinenta  a.  produção  até  im deteminado  nívei  e  depois  meihora  as  características
da  polpa,  influência  na  sua  acidez,  finneza  e  coloração  da  casca.    Qiando  em  e¥
cesso,  tem provocado  efeitos  prejudiciais  no  fruto  tomando  a  polpa  branca,  po±
co  fíme,  ácida  e  com tm  taio  com maior  diâmetro.

A ana-iise  foiiar  é  enpregada na  fruticuitura para  deteminar  o   estado
nutricional  de  ima planta,  as  suas  necessidades  de  adubação  e  para    correlacio-
nar  os  níveis  de  macronutrientes  e  mic-ronutrientes  nas  folhas  com produção e qua
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lidade  dos  fnitos.
Para  os  abacaxizeiro  o  teor  de  nitrogênío  na  foiha D,  na  época  do  £io-

rescimento  teria  que  ser  s`perior  a  1,2%  para.  garantir  boa  produção  (MARcliAL  et
aiii    i970) ;  a  ação  do  nitrogênio  detemina  o  grande  crescimento  da  pianta  e  as
necessidades  de  potãssio;  a  deficiência  de  potássio  nos  primeiros  meses  de  vegÊ
tação  do  abacaxizeiro  em  condições  cli]nà-tica.s  desfavorãveis  limitou  a  assimila-

ção  de  nitrogênici   (IFAC     1977;  MARQIAL     i970  e  P¥  i957).

Anáiises  foiiares  reaiizadas  em  iocais  com  soio  de  pH  ácido,    contendo
baixos  teores  de  cáicio  trocãvei ,  os  teores  de  nitrogênio  foram eievados;  e  ni-
trogênio  podem  exercer  im  efeito  antagônico  inarcado  sobre  o  fósforo,    aQnhecido
ccmo  efeito  de  diluição  e  por  outro  lado  uma  deficiência  na  concentração  de  fós
foro  pode  provocar  acúmlo  de  nitrogênio   (MARC[IAL  1970  ei97i) .

`h  soio  iniciaimente  rico  sem potássio  ao  apiicar-se  grandes  quantida-
des  de  nitrogênio  proporciona  crescimento  rápido  do  abacaxizeiro  e  esgota  rapi-
damente  o  soio em potássio.

A  aplicação  de  nitrogênio  no  soio  aimenta  o  teor  de  nitrogênio  na    fo-
iha  e  pode  diminuir  o  conteúdo  de  potássio  (TA¥  et  aiii  i969) .

o  fõsforo  fa.vorece  e  aimenta  a  utiiização  de  nitrogênio  na  foiha;  a  ab
sorção  de  cáicio  e  magnésio  depende  dos  níveis  de  fósforo  do  abacaxizeiro.Solos

pobres  em  f6sforo  a  aplicação  deste  elemento  favorece  a  absorção    de    potássio;
piamtas  mais   ricas  em  potássio  são  mais   ricas  em  fósforo   (MARQiAL     1970  e  1971;
PY   1957)  .

A presença  de  potássio  aumenta  o  seu  teor  na  foiha  e  reprime o conteúdo
de  nitrogênio.    0  excesso  de  potássio  prejudica  a  absorção  de  magnésio  e  ima  Te
lação  recomendada  para  o  abacaxizeiro  seria  de  éinco  partes  de  potãssio        para
ima  parte  de  magnésio,  sendo  que  o  nívei  crítico  de  magnésio  foi  considerado  en
tre   0,18%   a   0,20%    (IFAC     1977;   MARC[IAL   1970   e   1971;   PY  1957;   TAY  et  alii   1969).

Na  TABEIA  l,aparecem  as  variações  de  macronutrientes  nas  folhas  do  aba
caxizeiro,  em  fimção  dos  tratamentos  errpregados.

Neste  trabalho  estuda-se  o  efeito  de  três  doses  de  cloreto esuifato  de

potássio  na  concentração  de  macronutrientes  na  parte  clorifiiada  e  aclorofiiada
da  folha  do  abacaxizeiro  (Ancrriczs   oomosz{s     L.).

mTERIAL  E  MÉmm

0  ensaio  foi  instalado  em Visconde  do  Rio  Branco,  Mims  Gerais,      Bra-
sii.    o  soio  da  área  experiinentai  foi  ciassificada  como  ijatossoio  Venneiho-Am-
relo,  a.presentando  as  cara.cterísticas  quhicas  constantes  m  TABEIA 2.

A cultivar  utilizada  foi  a  Smooth  Cayenne.    As  mdas  do  tipo   mdas  de
cacho,  foram  seiecionadas,  removidas  às  foihas  basais  e  a  sequir  receberam  tra-
ta]tento  cqn produtos  quhicos.
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TAB;EiA  2  -  Resultado  da  cmáLise  qutm±ca  de  amostr`as  do  solÁ)  de  0  a  2o  em  de  prv_

fumdidade,  do  1,ocal,  doride  foó  ánstalÁido  o  erisaio

ANÃL I SE                                                                                                RESULTADOS

pH  em  águ
At  +++   (eq  mg/100  an3  soio)

Ca  +  Mg   (100  cm3  de  so|o)

Potássio   (K)   (ppm)

Fósforo   (P)   (ppm)

Na  cova  de  plantio  foram  colocadas  2,5  g  de  aldrin  a  59o  e  12  g   de   su-

perfosfato  si]rples  para  cada  mda  e  o  plantio  foi  realizado  em  27   de   j`mho    de
1975,   mm  espaçaTnento  de   1,20  m  x  0,40  m  x  0,30  m.

0  delineaiTmto  experi]nental  foi  em blocos  ao  acaso,  onde  os  fatores  fo
ram  três  níveis  de  sulfato  de  potássio  (18  g,  24  g  e  30  g  por  pianta)  e  três  ní
veis  de  cioreto  de  potássio   (i5  g,  20  g  e  25  g  por  pianta) ,  com  quatro    repeti-

ções.    Cada  parcela  era  constituída  de  dez  plantas  úteis.
As  diferentes  quantidades  de  cioreto  e  suifato  de  potãssio  foraiii apii-

cadas  em  cobertura  ao  lado  das  plantas,  decorridos  45  dias  do  plantio  das  i'iudas
no  caiipo,  juntamente  com  30  g  de  sulfato  de  amônio  em  cada  planta.

A ana-1ise  quhica  dos  adübos  utílizados  apresentou  o  seguinte  resulta-
do:   sulfato  de  amônio,   21%  de  N,  superfosfaLto  sinples,20%  de  P205,  sulfatodep_o_
tãssio,   47%  de  K20  e  cloreto  de  ix)tássio,   60%  de  K20.

Decorridos  doze  imses  do  plantio  das  midas  no  caripo  foi  realizada  a  co
ieta  de  três  folhas  'D"  por  parcela  para  a  ana-1ise  de  N,P,K,  Ca  e  Mg.  Nesta  am=
1ise  utilizou-se  separadamente  a parte  aclorofilada  e  clorofilada  que  foram cor
ta.das   cm   três  partes  iguais,  no  sentido  horizontal  usando-se  paraa análise  sem

pre  a  parte  inediana.    A mineralizaça~o  foi  por  via  seca.
o nitrogênio  totai  foi  deteminado  peio  ineTtodo  de  Kjeidaha.i,  o  fósforo

peio  me-todo  coiori"±-trico,  o  potássio  por  fotometria  de  chama  e  o  cãicio  e  mg-
ne-sio  por  absorção .atômica.

RESULTADOS   E  DISCUSSÃO

A anáiise  de  variância iiDstrm diferença  significativa  ao  nívei dei% de
probabiiidade,  para as  ccmcmtrações  foiiares  de  f6sforo,  potássío,  cáicio e mg
nésio,  cm reiaça~o  a parte  da  foiha  aciorofiiada  e  ciorofiiada;  diferença  signi-
ficativa  ao nível  de  5%  de probabilidade,  para  a  interaça~o  fontes  x  doses  de  pLOL
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tãssio,  cqn relação  ã  ccmcentração  de  fósforo na  foihae para  interação  doses  de
ix)tãssio  x   parte  da  folha  aciorofiiada  ou   ciorofilada  em reiação  a  concentra-
ção  de  nitrogênio.

M  TABEIA  3,  aparecem as  ccmparações  das  me-dias  para  o  efeito   de   fon-
tes  e  doses  de  potãssio  e  parte  aciorofíiada  e   ciorofiiada da  foiha,  sobre    as
ccncentrações  foiiares  de  nitrogênio,  fósforo,  potãssio ,  cáicio  e  magnésio.

TAB"A 3  -Efe±to  de  fontes,  doses  de  potássóo  e  par.te  da  fot:ha  sobr.e  as  coneen
trvicões   foLimes  de  N,  P.  K,  Ca  e  Mg,  em  abacaa:±ze±r`o  Smooth  Caüeme

em  Víseonce  do  R£x)  Br.anco,  M+mas   Ger.aís

TRATAMEN'io                                                                                 CONCENmAÇoES   FOLIAREs   ( % )

Fontes  de  potássio

Suifato  de potãssio
Cioreto  de  potãssio

ibses  de potássio
9  g  de  K20  por  planta

12  g  de  K20  por  planta
15  g  de  K20 por plmta

Parte  da  folha
iklorofilada
Clorofilada

N                          P                          K                        Ca                    Mg *

l,ó77             0,2938

1,ó90             0,2930

l,806a       0,2994

1,647      b    0,3188

1,597      b     0,2850

2,800              0,171              0,178

2,905              0,185              0,177

2,597     b      0,174              0,177

3,050   a        0,186             0,189

2,090a        0,174             0,166

1,715             0,4042a        2,590     b     0,157     b     0,159     b

1,652              0,1846     b     3,115a        O,199a        O,19óa

• Me-3dias  seguidas  de  letras  diferentes,  no  sentido  vertical,  diferem   entre    si

ao  nível  de  5%  de  probabilidade,  pelo  teste  de  Duncam.

observa-se  na  TABEi,A  3,  que  as  fontes  de  potássio  (suifato    e    cioreto
de  pota-ssio)  não  exerceram nenhima  influência  nas  concentrações  do's  cinco  macro
nutrientes.    qmndo  foram  aplica.dos  9  g  de  K20 por  planta  resultou    mma    maio=
concentração  de  nitrogênio  na  folha  do  abacaxizeiro  quando  coiTparadas    com      as
aplicações  de  12  g  e  15  g  de  K20,  por  planta.

Para  MARC[]AL   (1970 e i971) ,  a  aplicação  de  potássio  aimento  o  seu    teor

na  folha  e  reprime  o  conteúdo  de  nitrogênio, `resuita.do  que  foi  observado  no  pr±
sente  trabalho.

Nenhum  diferença  foi  notada  das  três  doses  de  potássio  sobre  as    con-
centrações  foiiares  de  fósforo,  cãicio  e magnésio.    Na parte  aclorofiiada  da  fg
]ha  iesultou  em maior  concentração  de  f6sforo  quando  conparada  com a  parte  clo-
rofilada,  ms  para  o  potãssio,  cáicio  e  magnésio  a maior  cQncentração  estava  na

parte  clorofilada  e  nenhima  diferença  foi  veríficada  com relação  a  concentração
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de  nitrogênio.
Na  TABEIA  4,  aparecem  as  comparações  das  m-dias  para  o  efeito  da  inte-

ração  doses  de  potássio  x  parte  aciorofiiada e  clorofíiada  da  £oiha,  na  concem
tração  de  nitrogênio.

TABEIA  4  -  E:feóto  d±fer'enc±aL  das  doses  de  potáss±o  sobr.e  a  coneentr'acão  foum
de  n±trogênío,  de  acor`do  com  a  parte  da  fotha  u±ü±zsda  na  anáLíse

coNcn\rmAÇÃo  DE  NITROGÊNlo  "  FUNçm  I)A

PARTE   DA  FOIHA  ANALISADA
msE  DE  poTÁssio

ACLOROF I IAnA                                  C IDROF I IAnA

9  8  de  K20

12   g  de  K20

15  8  de  K20

1,881   a

1,575     b

1,ó88   ab

1,731   a.*

1,719   a

1,506     b

*As  me-dias  seguidas  por  letras  diferentes,  no  sentido  vertical,  di£erementre si,

ao  nível  de  59o  de  probabilidade,  pelo  teste  de  Duncan.

Para  a  parte  da  £olha  aclorofilada  o  aimmto  na  aplicação  do  adübo  pg
tássio  da  qmntidade  de  9  g  de  K20 por  planta  para  12  g  de  K20 por planta  dimi-
nuiu  a  concentração  de  nitrogênio  na  foiha,  ma.s  não  houve  diferença  quando    fo-
ram  aplicadas  9  g  e  15  g  de  K20,  por  planta.

A ana-1ise  da  parte  da  folha  clorofilada  mostrou  que  ao  aimentara quan_
tidade  de  adubo  aplicado  por  planta  de  9  g  de  K20  para  12  g  e  15  g  de  K20,  hou-
ve  tendência  a  diminuir  a  concentração  de  nítrogênio  na  folha  com diferença  sig
nificativa  das  quantidades  de  9  g  e  12  g  de  K20 por  planta  com relação  a  quant±
dade  de   15  g  de  K20.

Na  TABEiA  5,  mostra-se  o  efeito  diferencial dasdoses  de  potãssio    so-
bre  a  concentração  foliar  de  f6sforo,  em abacaxizeiro,  de  acordo  com a  fonte  de

pota-ssio  aplicado.
Verifica-se  pela  TABEIA  5,  que  as  diferentes  quantidades  de  adubos  p_

tássicos  apiicados  ã  pianta  não  tiveram  influência  na  cmcentraça~o de fósforo  na
folha  quando  a  fonte  de  adubo  aplicado  foi  o  cloreto  de  pota-ssio;  mas  pa.rao sul
fato  de  potássio  a  adubação  por  pianta  com  i2  g  de  K20  resuitou  em maíores  con-
centrações  de  fósforo  na  folha  quando  coiiparada  com as  aplicações  de  9  g  e  15  g
de  K20  por  planta.
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TABE:1A S  -Efe+±o  d±ferenc±aL  das  doses  de  potá88i,o,  8obre  a  concentr'ação      fo-
Liar.  de  fósfor.o  ein  abaoarize±r`o,  de  aeor.do  com  a  for[±e    de    potássio
u±±L±zada

DOSE  DE  POTÁSSIO

coNCENmAÇÃo  DE  FÓSFOR0  EM  FUNÇÃo  DAs

FONTES  DE  POTÁSSIO

suii:ATo  m  poTÃssio               ci.oRETO  DE  poTÃSsio

9  8  de  K20

12  8  de  K20

|5  g  de  K20

0'2525     b

0,388   a

0'2400     b

0'34ó3  a*

0,2488   a

0'2900  a

*As  n£dias  seguidas  por  letras  diferentes,  no  sentido  vertical,  diferem     entre

si,  ao  nível  de  5%  de  probabilidade,  pelo  teste  de  Dmcan.

®NCLUSOES

As  fontes  de  potássio  (suifato  e  cloreto  de  potássio)    não      exerceram
nenhima  infiuência nas  concentrações  dos  cinco macronutrientes  nas  foihas.

As  piantas  que  receberam menores  quantidades  de  potássio  (9  g    de    K20

por  planta)  apresentaran ma.iores  concentrações  de  nitrogênio  na  foiha,  em coiip±
ração  cm  as  plantas  que  foram  adubadas  cm inaiores  quantidades  (12  g  e  15  g  de
K20 Por  planta) .

Na  parte  aclorofilada  da  folha  foi  notada  maLior  percentagem  de  fósforo

quando  coiipa.rada  ccm  a  parte  clorofiiada,  mas  para  o  potássio ,  cáicio e magnésio
a maior  concentração  estava na parte  clorofiiada ;  nenhmia  diferença  foi  verifi-
cada  em  relação  a  concentração  de  nitrogênio.

Ao  aimmtaraadubação  na  planta  de  9  g  de  K20  para  12  g  de  K20      dimi-
nuiu a cmcentração  de nitrogênio na parte  da  folha  aclorofilada e na  foiha cio
rofiiada  a menor  concentração  estava  nas  plantas  que  receberam  15  g  de  K20.

Quando  as  plantas  receberam  12  g  de  K20   na   foma    de  sul£ato  de  potáÉ
sio  registraram maior  concentração  de  fõsforo  na  folha  cm  comparação  as  plantas

qu3  form  adLbadas  cm  9  g  a.  15  g  de  K20.
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